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    “Se você está perdendo o seu lazer, cuidado! Você pode estar perdendo a sua alma”.




    Virginia Woolf
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    PREFÁCIO




    Com muita alegria recebi o convite para escrever o prefácio desse livro, por diferentes motivos: primeiro porque Eduardo Penna é um amigo de longa data; segundo porque é um profissional do campo da Administração que tem uma vasta experiência em estratégia empresarial com destaque para gestão estratégica de pessoas e importante trajetória em diferentes instituições públicas e privadas; terceiro porque tem se dedicado ao debate de uma temática fundamental, para os dias atuais, que tem como pano de fundo as relações entre lazer e trabalho; e finalmente, por se tratar de um tema de doutorado, desenvolvido em perspectiva interdisciplinar no contexto do único Programa de Pós-graduação específico sobre lazer ofertado por instituições brasileiras, no caso a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).




    Portanto, quero ressaltar como mérito do estudo a importância dessa discussão sobre o lazer na empresa, principalmente se considerarmos o momento histórico de mudanças na configuração do trabalho, de instabilidade do emprego e de exploração dos/as trabalhadores/as. Assim, é possível abordar de diferentes maneiras o entendimento sobre o lazer na empresa, mesmo que, o enfoque preponderante da maioria dos trabalhos seja o da melhoria da produtividade e a recuperação da força de trabalho. No entanto, na atualidade surge como contraponto outras formas de abordar o tema que se preocupam com o lazer como um direito social e como possibilidade de contribuir para uma vida com qualidade.




    Esses novos olhares tem exigido reflexões permanentes sobre as práticas de lazer e de trabalho no mundo atual, bem como adaptações em nossa realidade com vistas a que se constituam, cada vez mais, como possibilidades complementares e dialéticas e não antagônicas.




    Nesse contexto, o trabalho de Eduardo Penna é desenvolvido com rigor, seriedade e competência e apresenta importantes contribuições para os/as estudiosos/as do lazer e da administração. Para efetuar suas análises o autor pesquisou uma grande empresa do Estado de Minas Gerais, selecionada em função do grau de maturidade e consolidação em seu espaço setorial; do significativo trabalho no âmbito da gestão de recursos humanos e do investimento em ações de esporte, lazer e cultura.




    Assim, as análises elaboradas pelo autor questionam as visões hegemônicas sobre o lazer na empresa e nos apresentam uma diversidade de ofertas de atividades de lazer realizadas nos locais de trabalho e em espaços vinculados às empresas. Demonstra ainda que em sua nova função social, as empresas tem se preocupado com as possibilidades de lazer dos/as seus/suas trabalhadores/as não somente como forma de manter a produtividade, mas também como necessidade da organização de se manter competitiva no mercado de trabalho.




    O trabalho tem o mérito de trazer as percepções e a voz dos/as trabalhadores/as, tendo em vista que a maioria dos estudos que se dedicam a temática tem negligenciado e silenciado as pessoas, público alvo das ações analisadas. O autor nos leva, inclusive, a questionar a ideia do planejamento “para” os sujeitos, nos possibilitando outro olhar que possibilite a construção de ações “com” os/as trabalhadores/as.




    Diante dos aspectos apresentados é possível interrogar até que ponto as políticas de recursos humanos propostas e desenvolvidas pelas empresas podem contribuir com a melhoria da qualidade de vida e com o bem estar dos/as trabalhadores/as e de suas famílias. Nesse aspecto não podemos perder de vista, e alinhado com a discussão proposta na pesquisa, a potencialidade do lazer de gerar maior competividade às organizações.




    Assim, entendo que essa obra deve ser destinada e lida por estudantes, profissionais, pesquisadores/as e gestores/as de empresas que atuam diretamente com o desafio de pensar o lazer no contexto laboral. Certamente essa publicação contribuirá com o avanço dos estudos sobre lazer, trabalho, estratégia de empresas e consequentemente, com a melhoria dos serviços prestados por organizações que desejam qualificar esse debate no contexto de suas políticas.




    Boa leitura a todos/as




    Prof. Dr. Hélder Ferreira Isayama




    Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa teve, como ponto de partida, algumas questões não contempladas nos resultados de uma dissertação de mestrado em Administração do Centro de Pós-graduação e Pesquisas em Administração da Universidade Federal de Minas Gerais (CEPEAD/UFMG), defendida em 2007. Aquela dissertação investigou o lazer em nove empresas de grande porte da região metropolitana da cidade de Belo Horizonte. Os resultados evidenciaram que as empresas pesquisadas utilizavam o lazer como ferramenta estratégica de recursos humanos (RH) para gerar vantagem competitiva no mercado. Seguindo a óptica empresarial, o lazer foi abordado como gerador de benefícios aos trabalhadores.




    Nesta pesquisa de doutorado, por sua vez, buscou-se investigar a percepção de trabalhadores de uma grande empresa de Minas Gerais (TOTAL ELECTRIC), integrantes de sua associação recreativa (ARTEMIG), quanto aos programas, ações e espaços de lazer ofertado, identificando os limites, possibilidades e uso desses espaços. De início, ressaltou-se a dificuldade de encontrar uma quantidade extensiva de publicações acadêmicas sobre “lazer e empresa” que fundamentassem o estudo sobre este tema, seja no Brasil ou até mesmo em outros países. A partir de então, as possibilidades de aprofundamento de um tema pouco explorado que envolve as relações entre lazer e empresa, pautadas às questões do tratamento estratégico dos recursos humanos, pareceram promissoras para serem investigadas no doutorado. Os poucos trabalhos catalogados apontavam para existência de lacunas no assunto que, certamente, mereciam novas contribuições.




    Algumas publicações interessantes para esta pesquisa pontuam que os recursos humanos das organizações têm um lugar de destaque na estratégia empresarial, podendo ser considerados como recursos de diferenciação no ambiente competitivo de mercado. Dentro deste contexto, as políticas de gestão de recursos humanos passam a ter um papel específico ligado ao desenvolvimento de competências empresariais necessárias para que a organização consiga buscar e alcançar diferenciação e consequentemente melhor valor e posicionamento de mercado (RUEDA; SERENINI; MEIRELES, 2014).




    Dessa forma, as políticas de recursos humanos desenvolvidas pelas empresas consideram que suas ações podem contribuir de forma significativa para melhoria das relações com seus empregados, buscando proporcionar ao trabalhador bem-estar no emprego e fora dele, agregando dessa maneira maior competitividade às organizações (SILVA; ALVES, 2010; HORTA; DEMO; ROURE, 2012).




    De acordo com Andrade e Veiga (2012), os trabalhadores passam a ter papel essencial dentro dos processos produtivos, o que gera maior pressão por desempenho excelente e resultados satisfatórios, de acordo com as metas traçadas pelas empresas. Sendo assim, cresce, por parte das organizações, a preocupação com a vida do ser humano no contexto das relações trabalhador-empresa, o que leva entre muitas ações, aquelas específicas ligadas aos programas que privilegiam o bem-estar do trabalhador, considerado entre eles os programas e ações de lazer. Mesmo sendo algo ainda incipiente nas políticas empresariais, muitas organizações têm pensado estrategicamente em relação a essa nova conjuntura apresentada.




    Para que a investigação pudesse acontecer, considerou-se então a escolha de uma associação recreativa que possuía programas de lazer desenvolvidos por ela em consonância com a empresa e que os associados e trabalhadores pudessem participar. Através desta associação esta empresa poderia cumprir também seus objetivos estratégicos de oferta de programas de desenvolvimento de seus recursos humanos, no que tange às questões relacionadas ao lazer, em apoio aos programas da associação.




    A concepção deste trabalho prioriza o ponto de vista dos trabalhadores de uma empresa que participam de ações e programas de lazer. O desafio é pesquisar a percepção destes trabalhadores em relação às ofertas de lazer desenvolvidas no contexto empresarial por sua associação recreativa.




    É importante esclarecer que percepção indica uma das formas como se dão as escolhas pelos sujeitos, de acordo com Sheth, Mittal e Newman (2001). Estes sujeitos vão sendo estimulados pelas informações recebidas do ambiente que circulam e a partir daí desenvolvem suas conclusões e respostas daquilo que lhes é solicitado uma explicação. Dessa forma, o indivíduo consegue ser mais objetivo nas explicações sobre seus sentimentos em relação a um assunto. De acordo com Bacha, Strehlau e Romano (2006) a percepção é a faculdade de se aprender através dos sentidos e da mente, aproximando-se de um objeto. É ter consciência de elementos por meio de uma sensação física que pode ser interpretada através de uma experiência, chegando a ser uma medida de capacidade de compreensão. É uma relação do sujeito com o mundo exterior. Por fim, Solomon (2002) destaca que a percepção é um processo que permite que a sensação seja selecionada, organizada e interpretada. Assim, pode se conseguir um resultado objetivo do sujeito que percebe um objeto.




    Sendo assim, o objeto investigado será apresentado nos itens expostos na sequência.




    1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA E DO PROBLEMA DE PESQUISA




    O lazer na atualidade vem sendo discutido em diferentes esferas da sociedade, seja no setor público, terceiro setor, ou mesmo no setor privado empresarial. Experiências de lazer em instituições têm sido abordadas pelo meio acadêmico. Alguns estudos, tais como Boriczeski (2009) e Aguiar (2000) demonstram que os programas de lazer constituem uma possibilidade concreta para o desenvolvimento dos indivíduos que participam dessa experiência. Apenas como exemplo a ser abordado, pontuou-se o caso da Empresa Sanear1, que possui um clube e espaço de eventos, promovendo torneios esportivos de futebol, apoio em provas de corrida e ciclismo, festas de confraternização e celebração de datas comemorativas. Tudo isso declarado como estratégia deliberada de política de lazer para trabalhadores que, na opinião da empresa, conduz o indivíduo a melhores condições de vida e saúde, proporcionando interação e sociabilidade, bem como acesso ao lazer e cidadania (SÁ, 2007).




    Marcellino (1999) destaca experiências bem sucedidas de lazer, desenvolvidas por empresas, demonstrando assim que essa relação pode conduzir a um repensar constante de suas implicações para o mundo contemporâneo. Alguns estudos no Brasil e no mundo vêm sendo desenvolvidos, evidenciando as relações entre os programas de lazer realizados pelas empresas e os efeitos sobre os trabalhadores.




    Boriczeski (2009) analisou as razões de oferta dos programas de lazer e atividades desenvolvidas pelas empresas da Região de Rio Claro para seus empregados. Aguiar (2000) pondera a respeito da utilização do lazer nos estudos de reestruturação de empresas e seus impactos na qualidade de vida dos empregados. Jo-Hui et al. (2013), pesquisadores da área de turismo e negócios, estudaram, em Taiwan, as políticas de benefícios de lazer ofertados por empresas e seus efeitos sobre os trabalhadores de linha de frente.




    Kamoche (2001) afirma que na formação da teoria contemporânea de recursos humanos percebe-se cada vez mais a necessidade de pesquisas multidisciplinares, em áreas pouco tradicionais. Há de se tentar uma nova reconfiguração do fenômeno da gestão de recursos humanos, baseado no compartilhamento de valores que são comuns na sociedade e não somente dentro das empresas.




    Agrega-se assim, a recente estratégia de se utilizar o lazer como uma ferramenta de recursos humanos para as empresas, bem como os escassos estudos na área, que, muitas vezes, são analisados somente pela visão destas empresas. Ainda pouco se explora tais relações na percepção dos trabalhadores, sujeitos dessas ações, e o significado na vida deles.




    Ao se considerar neste estudo o lazer visto como um fenômeno ainda incipiente de tratamento nos meios empresariais, há de se considerar esta abordagem como lazer visto como uma estratégia de RH, como política deliberada de qualidade de vida e melhoria das relações de trabalho. No Brasil, sabe-se que a oferta de atividades culturais, esportivas e recreativas vem sendo desenvolvidas por associações desde a década de 1940, através dos serviços sociais que integram o chamado “Sistema S” (SESC, SESI e SEST2). O SESC e o SESI foram criados em 1946, com intuito de ofertar inicialmente, serviços de saúde e atividades culturais para empregados de empresas associadas ao sistema, se alinhando até os dias atuais para o desenvolvimento de programas voltados à saúde, cultura, lazer e assistência social.




    O lazer, no “Sistema S”, nasce com vistas à valorização do trabalhador para incentivo à produção e garantia de boas condições de trabalho e de vida. O lazer é tido como um dos serviços sociais ofertados para melhoria do padrão e qualidade de vida dos trabalhadores. Está no mesmo rol dos serviços sociais de capacitação e assistência à saúde, disponíveis nas instituições. Como pontuam Pina, Marcolino e Bickel (2017) apresentando o que diz o artigo 1 do decreto-lei 9403, de 1946, que criou o SESI:




    [...] O Serviço Social da indústria terá em vista, especialmente, providências no sentido da defesa dos salários – reais do trabalhador (melhoria das condições de habitação, nutrição e higiene), a assistência em relação aos problemas de vida, as pesquisas sociais – econômicas e atividades educativas e culturais, visando valorização do homem e os incentivos à atividade produtora. (PINA, MARCOLINO, BICKEL, 2017, p. 252)




    Em relação a clubes recreativos de empresas, Riede (2017) comenta que a AABB (Associação Atlética do Banco do Brasil) foi pioneira no Brasil com seus clubes esportivos, sociais, culturais e recreativos, atuando através de sua Federação desde os anos 1970. São instituições criadas originalmente para empregados do Banco do Brasil e ao longo dos anos, chegando à atualidade, com abertura da associação para toda a comunidade onde atua. Importante este destaque para justificar que a AABB nos dias atuais não possui as mesmas características de uma associação recreativa de empregados, ligada diretamente à empresa. Esta age muito mais de forma autônoma do que determinada pelas ações estratégicas da empresa. Cumpriu seu papel no passado e atua agora num modelo de clube social aberto.




    O que se espera neste estudo é verificar, na percepção dos trabalhadores, o impacto dos programas de lazer formulados pela empresa, em consonância com a estratégia empresarial de RH, desenvolvidos pela associação recreativa e cultural de seus empregados.




    Propostas de lazer desenvolvidas na realidade do Brasil irão permitir que práticas culturais de diferentes grupos sejam disseminadas. Essas ações e iniciativas de lazer desenvolvidas no país permitem uma vivência cotidiana do lazer. Para que o direito ao lazer se concretize, muitas vezes as ações não se realizam apenas via setor público3. Quase sempre, elas se compartilham e se complementam entre os setores público, privado e terceiro setor4 (GOMES; ISAYAMA, 2015).




    Em relação ao setor privado empresarial5 como protagonista da oferta de programas de lazer – foco desta pesquisa –, este apresenta possibilidades de ações voltadas para o lazer em diferentes espaços, a saber: clubes, acampamentos e colônias de férias, hotéis de lazer, academias, cruzeiros marítimos, pacote de viagens, dentre outros. O setor privado empresarial complementa as ações de lazer desenvolvidas pelos outros setores (público e terceiro setor), porém muitas vezes o que é ofertado/consumido está diretamente relacionado à disponibilidade financeira do sujeito.




    Dentro desse contexto, o setor privado, por meio de suas organizações empresariais, tem também priorizado o lazer em programas e políticas de benefícios, relacionados ao tratamento de seus recursos humanos. Como já mencionado, as empresas têm adotado políticas de recursos humanos que visam à qualidade de vida do trabalhador e seu acesso às atividades de lazer como opção ao próprio trabalhador e muitas vezes para suas famílias (MADSEN, 1999). Com isso, o setor privado empresarial, não somente através da oferta de produtos de lazer, tem experimentado novas experiências de lazer desenvolvidas para os trabalhadores de suas empresas, como forma de desenvolvimento de seus recursos humanos. Sendo assim, é que se introduz então, o debate do lazer sendo oferecido pelas empresas para seus trabalhadores, seja por meio de programas próprios, ou desenvolvidos em conjunto com as associações recreativas disponibilizadas aos seus empregados.




    O sucesso de uma empresa está intimamente relacionado ao desenvolvimento de seus recursos humanos, o que o torna diretamente vinculado aos objetivos empresariais e determinantes de sua estratégia. O lazer passa a ser utilizado como um caminho dentro da gestão dos recursos humanos para conseguir melhorias para a organização empresarial e ser também visto como um instrumento de geração de benefícios para seus empregados, pela óptica empresarial. Na visão de gestores:




    [...] o lazer surge, então, como uma ferramenta estratégica a ser utilizada por algumas empresas com impactos diretos sobre o indivíduo e a organização. A utilização do lazer pelas empresas gera consequências diretas sobre os sujeitos, principalmente no tocante à sociabilidade, qualidade de vida, satisfação, cidadania, desenvolvimento intelectual e autoestima. E acarreta consequências também sobre as empresas, principalmente, em relação à produtividade, motivação para o trabalho, controle, comunicação interna, imagem e integração. (SÁ, 2007, p. 97)




    Seguindo a lógica organizacional, o lazer ofertado pela empresa poderá impactar diretamente na vida dos trabalhadores, podendo atuar como mais uma opção estratégica disponível com potencial de contribuir até mesmo com o exercício de cidadania dos trabalhadores.




    Isayama e Sá (2006) salientam que para compreender o lazer dentro das empresas é preciso fugir de análises “simplistas” que o considerem somente como um fator para imbuir no trabalhador os valores disseminados pela cultura empresarial. Há de se considerar diversas possibilidades ao enfocar essa relação.




    Os autores afirmam ainda que o lazer, de forma dinâmica, pode fazer brotar nessa relação outros valores ligados à colaboração, à solidariedade, à honestidade, à criatividade, dirigindo o mundo para uma diferente perspectiva de vida. O lazer utilizado pelas empresas pode vir a ser um instrumento de mediação que gera uma vantagem competitiva para a empresa, por um lado, e permite o desenvolvimento dos indivíduos, por outro. Mas há de se pensar também, em relação ao caráter do lazer utilizado pelas empresas numa perspectiva funcionalista e utilitarista. Uma empresa sabe que trabalha com recursos para atingir seus objetivos e pensando assim, o lazer poderia perder sua característica de livre escolha e conquista de tempo livre pelo trabalhador.




    Debater o lazer nas organizações empresariais e ambientes corporativos e verificar o que este lazer representa na vida dos trabalhadores tornou-se um assunto relevante, pois ele tem sido utilizado como uma linha estratégica para gestão de recursos humanos das empresas. O final do século XX se apresenta em um momento voltado para o desenvolvimento de novas tecnologias e exigências de mercado, que por sua vez desencadeia uma mudança nas relações de trabalho nas empresas, mas a mudança nessas relações precisa levar em conta uma modificação de comportamento e crenças e não apenas adotar novas práticas, camuflando as relações e entregando a mesma coisa ao trabalhador de forma diferente (ULRICH; BROCKBANK, 2005). De nada adianta o desenvolvimento de práticas e sistemas tecnológicos, se não houver uma integração entre as diversas práticas e que sejam focadas na adição de valor à organização e ao trabalhador, senão isso se passa realmente por camuflar as relações de domínio através de novas práticas.




    A partir das transformações, que quase sempre não ocorrem em todas empresas no mesmo grau, foi possível enfatizar o que diz respeito à valorização do ser humano, suas capacidades e competências. As empresas necessitam de um trabalho mais especializado para adaptação às novas demandas e tecnologias surgidas no mercado. Sendo assim, a mudança nas relações de trabalho é necessária e muitas vezes, visa possibilitar o desenvolvimento do trabalhador.




    Novas práticas que levam em conta a abordagem desses aspectos passam a ser utilizadas, com objetivo de gerar maior comprometimento do empregado com a empresa. Métodos participativos vão se desenvolvendo e modificando as relações de trabalho, buscando assim, espaço na explicação de sua utilização como prática de políticas de RH que permitam, portanto trazer melhorias no processo produtivo (ISAYAMA; SÁ, 2006). Podem trazer também, melhorias diretas para os sujeitos que vivenciam essas novas práticas.




    Albuquerque (1987) pondera a necessidade de tratamento dos recursos humanos da empresa como parte da estratégia empresarial, devido ao aumento de concorrência em um nível global, à complexidade das organizações empresariais, como também uma maior necessidade de melhoria da produtividade humana.




    Dessa forma, as empresas começam a entender o seu RH como estratégia para se obter resultados melhores e diferenciados. O seu pessoal passa a ser considerado um ativo de valor, um pilar importante da estratégia dentro das organizações e não mais apenas sendo encarado como um custo. Programas de desenvolvimento para o conjunto de trabalhadores ocupam espaço nas empresas e novas linhas estratégicas, relacionadas à gestão dos recursos humanos (GRH), vão sendo implantadas.




    As empresas agora se voltam, não somente para clientes e produtos, mas também para aqueles que garantem sua produção. As pessoas da empresa em conjunto com os clientes e com os produtos passam a ser considerados como responsáveis estratégicos pelo sucesso da organização. Lembrando que estratégia pressupõe objetivo em busca de resultados empresariais.




    Mascarenhas (2008) discorre três abordagens contemporâneas presentes nos estudos de RH das organizações empresariais. A primeira delas, abordagem Universalista diz respeito às empresas que apostam na estratégia de comprometimento de seus indivíduos, levando a ideia de parceria entre empregados nas atividades da gestão estratégica nas empresas. Com isso surge até mesmo a necessidade de práticas individualizadas de gestão de pessoas. O RH entra com a estruturação de ferramentas e programas que permitam suprir as expectativas desse comportamento.




    A segunda abordagem, chamada de Contingencial, complementa a universalista, porém insere nela fatores de contingência, tais como a estratégia empresarial, o contexto organizacional e o ambiente externo. As práticas de Recursos Humanos devem ser eficazes e conduzir a um melhor desempenho empresarial, baseadas em alinhamento e objetivos estratégicos determinados.




    Por último, há também aquelas empresas que adotam a terceira abordagem, chamada Cultural, ligada aos aspectos simbólicos existentes no trabalho relativos à cultura da organização. Existem significados e valores compartilhados, envolvimento moral, características de orgulho por fazer parte da empresa, informalidade, orientação coletiva, compartilhamento de informações e tratamento igualitário nos relacionamentos.




    Verifica-se no dia a dia da empresa a presença de rituais, metáforas e práticas sociais que conduzem à transformação cultural que se deseja dentro da empresa para alinhamento às suas estratégias. Os Recursos Humanos entram como um disseminador dessa cultura pela qual a empresa acredita ser um padrão apropriado, apoiando-se nos manuais, nos relatórios de ética e conduta, na construção de sistemas e estruturas que refletem os aspectos culturais da empresa e nas várias atividades de interação entre os indivíduos.




    O lazer se apresenta como ferramenta resultante da inter-relação entre as abordagens de recursos humanos, utilizando-o assim, como prática empresarial que como tal, afeta diretamente as relações com os trabalhadores. Por isso a motivação desta pesquisa é analisar a percepção desse público diante da oferta de programas de lazer, desenvolvidos pela associação recreativa e cultural ARTEMIG, vinculada à TOTAL ELECTRIC, em consonância com as políticas de Recursos Humanos desta última.




    Baseado nessas ideias e tomando como suporte as fontes de pesquisas semelhantes sobre o tema do lazer nas empresas, indaga-se: Qual a percepção dos empregados da TOTAL ELECTRIC, associados à ARTEMIG, em relação aos programas e ações de lazer desenvolvidos pela sua associação recreativa e cultural? Quais limites e possibilidades dessa experiência?




    1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA




    1.2.1 Objetivo Geral




    O objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção dos empregados da TOTAL ELECTRIC, vinculados à sua associação recreativa e cultural, ARTEMIG, em relação aos espaços e ações de lazer ofertados pela associação, bem como identificar os limites e as possibilidades dessa experiência.




    1.2.2 Objetivos Específicos




    Dado o objetivo geral, consideram-se como objetivos específicos da pesquisa:




    • Averiguar, na perspectiva do trabalhador, quais são as ações/programas espaços e equipamentos de lazer oferecidos pela associação recreativa e cultural da empresa;




    • Verificar, pelo olhar do trabalhador, quais são os benefícios, possibilidades e limitações das ações, espaços e equipamentos de lazer oferecidos na associação recreativa;




    • Identificar se o trabalhador participa da construção e avaliação das ações de lazer desenvolvidas pela associação recreativa e de que forma isso acontece;




    • Compreender, na visão dos trabalhadores, se o desenvolvimento de ações de lazer permite ganhos para a própria empresa em que trabalham.




    1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA




    Atualmente, em muitos países, o lazer é reconhecido como um direito de cidadania. Além de constituir um direito social, nesta pesquisa o lazer é compreendido como uma necessidade humana e dimensão da cultura, que diz respeito à necessidade de fruir, de forma lúdica, diferentes práticas sociais envolvendo uma multiplicidade de vivências que são construídas culturalmente e situadas em cada contexto (GOMES, 2014).




    Há, no entanto, muitas outras formas de se entender o lazer. Entre elas destaca-se a abordagem do lazer numa visão utilitarista, em que as empresas o utilizam para alcance de seus objetivos junto aos trabalhadores, o que nem sempre desconsidera as possibilidades de desenvolvimento social e intelectual desse sujeito. Isayama e Sá (2006) afirmam que o lazer se apresenta como uma prática de política de recursos humanos que as empresas irão utilizar para buscar do lado do indivíduo, a sociabilidade, a criatividade e o desenvolvimento da cultura e, do lado da empresa, a melhoria da produtividade, da imagem, inovação e do controle.




    Relacionando-se a este contexto é que se propõe a discussão do lazer na empresa, como uma possibilidade de as organizações empresariais promoverem atividades diferenciadas, em sua região de atuação, que pode ampliar a convivência entre pessoas, proporcionando uma multiplicidade de vivências culturais.




    O lazer, nas relações trabalhistas práticas e políticas, pode ser instituído no sentido de viabilizar a criatividade e o exercício do pensamento, além de respeitar a liberdade do trabalhador e garantia mínima de sua qualidade de vida. Dessa forma, cientes da necessidade de amenizar os rigores do trabalho, é comum que algumas empresas introduzam o lazer na vida do trabalhador, mesmo que por motivações econômicas, como a melhoria da produtividade, por exemplo (TEIXEIRA; SILVA, 2018).




    Como já mencionado, os estudos dedicados à relação lazer-empresa, considerando-o como uma estratégia de recursos humanos, ainda são pouco explorados no mundo acadêmico. Por isso, torna-se interessante verificar o quanto essa relação pode ter significado na vida do trabalhador e o que ele pensa das atividades e ações promovidas pelas empresas. Na visão da empresa, a utilização do lazer como ferramenta de recursos humanos traz benefícios tanto para ela, quanto para o sujeito que vivencia as ações e práticas oferecidas. As empresas percebem uma melhoria de sua imagem, motivação para o trabalho, integração entre as pessoas e melhoria da comunicação, o que consequentemente pode proporcionar melhoria de produtividade e dos resultados (SÁ, 2007).




    Para as empresas, os indivíduos que vivenciam as ações de lazer por ela oferecidas se desenvolvem pessoal e socialmente, pois, têm acesso a experiências lúdicas, interações entre os indivíduos, sua família e a sociedade de modo geral. Torna-se relevante investigar, portanto, o entendimento de como esses trabalhadores percebem os significados das ações de lazer ofertadas pelas empresas, através delas ou mesmo de suas associações recreativas.




    Percebe-se ainda, nas relações trabalhador-empresa, que os trabalhadores muitas vezes não conseguem uma interação equilibrada nos modos de trabalho e lazer. Mesmo que a empresa forneça programas de lazer, muitas vezes os trabalhadores são forçados a valorizar mais o trabalho, em detrimento ao lazer. Weber e Grisci (2011) afirmam que muitas vezes existe uma ideia de naturalização desta situação e mesmo que a empresa coloque programas ligados ao lazer e se preocupe com isso, os trabalhadores não conseguem estabelecer um balanceamento entre o tempo de trabalho e lazer. Muitos trabalhadores já introjetaram o sentimento de que o trabalho vem em primeiro lugar, e depois viria o lazer em termos de importância, pois, prevalece a ideia de que sem trabalho não existe lazer: fato este que, às vezes, é estendido até mesmo às famílias desses trabalhadores. Por isso, a necessidade de uma maior ação das empresas e entendimentos destes trabalhadores para a importância das políticas estratégicas de Recursos Humanos que conduzam o lazer e trabalho ao equilíbrio. Assim, trabalhadores irão perceber os benefícios que esses programas podem lhes trazer.




    Além de autores brasileiros que discorrem sobre o tema, tais como Aguiar (2000) Sá (2007), Boriczeski (2009), Maciel (2009), Mina e Almeida (2018), dentre outros, e em recente pesquisa de alguns artigos em língua inglesa que estivessem relacionados ao tema objeto da pesquisa – lazer na empresa –, foram identificados apenas dois artigos dedicados diretamente ao assunto após consulta em seis bases de publicações e três anais de congressos, como será pontuado mais adiante. Isso evidencia a dificuldade de se encontrar estudos do tema e acredita-se que por ser um assunto recente, ainda carece de desenvolvimento de pesquisas acadêmicas na área, o que torna relevante o desenvolvimento do objeto.




    Importante destacar que a dificuldade de fontes relacionando o lazer na empresa está focada nas relações diretas entre os programas e ações desenvolvidas por estas, ou em suas associações, com intuito expresso ligado à estratégia empresarial para o desenvolvimento de seus recursos humanos. É fato que podem existir outras fontes que encerram a relação do lazer com o trabalhador, como já citado o “Sistema S” no Brasil, mas que estão mais voltadas ao atendimento de uma necessidade em assistência social e de qualidade de vida do trabalhador e não ao objetivo que se pretende com esta pesquisa, relacionando o lazer diretamente desenvolvido pela empresa/sua associação e a percepção do trabalhador. A missão do SESI vem reforçar esta questão: “Promover a qualidade de vida do trabalhador e de seus dependentes, com foco em educação, saúde e lazer, além de estimular a gestão socialmente responsável da empresa industrial” (PORTAL DA INDÚSTRIA, s/d).




    É relevante estudar o tema para que se aprofunde nas relações entre empresa, lazer e trabalhador. A escassez de produções justifica também o desenvolvimento deste trabalho uma vez que poderá contribuir para a área dos estudos interdisciplinares do lazer. Para demonstrar a dificuldade em produções em relação ao tema proposto, foram realizadas buscas em várias bases de dados, a saber: Google Acadêmico, Scielo, EBSCO, EMERALD, Portal Capes, Portal Domínio público, Leisure Studies Journal e Leisure Scienses Journal (estes dois últimos que mantém a mesma base de dados) em que se percebeu a dificuldade de encontrar discussões e estudos na área, inter-relacionando lazer e empresa.




    As bases de dados foram escolhidas intencionalmente por se agregar a maioria das publicações acadêmicas disponíveis no mundo, fazendo a ligação com suas fontes de origem. Especialmente os portais EBSCO e EMERALD que carregam as principais publicações relacionadas aos estudos organizacionais em Administração, podendo incluir aí os programas de lazer nas empresas como parte do desenvolvimento dos recursos humanos empresariais. As buscas foram feitas também, nos anais do World Leisure Congress por entender ser um fórum de maior significância nas produções relativas aos estudos de lazer, bem como na base de dados dos periódicos da Leisure Sciences e Leisure Studies, que são também referências nos estudos do lazer.




    O Quadro 1 expõe os resultados de pesquisa nas bases de publicações e os termos indexados na procura, relacionando o objeto deste trabalho, Lazer na Empresa, às palavras chave pesquisadas. O quadro mostra ainda, a busca levando-se em conta os termos e sua indexação em relação ao tipo de pesquisa realizada. Procuraram-se nessas bases de pesquisa os termos idênticos, ou seja, a presença de toda a expressão, ipsis litteris, no conteúdo dos artigos. Posteriormente, abriu-se a busca, verificando também a presença de qualquer uma das palavras do termo pesquisado. Optou-se por buscar os termos em inglês para incluir assim, todas as publicações no mundo, que sempre apresentam o resumo do trabalho publicado e as palavras chaves em inglês.




    Quadro 1 – Pesquisa de artigos em Língua Inglesa relacionados ao tema de Lazer na Empresa
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    Fonte: Elaboração própria




    O Quadro 2 apresenta a busca feita nos anais do World Leisure Congress, que é um congresso realizado pela World Leisure Organization, instituição não-governamental dedicada a fomentar os estudos de lazer no mundo. A organização publica periódico relacionado aos estudos de lazer e anais dos seus congressos bianuais.




    Quadro 2 – Pesquisa de artigos em Língua Inglesa relacionados ao tema de Lazer na Empresa no World Leisure Congress
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    Fonte: Elaboração própria




    Através da pesquisa realizada percebeu-se que o assunto (considerando os índices de pesquisa) possui poucos artigos publicados, e como destacam Mansour e Tremblay (2016), pesquisadores da área de Administração de Empresas, o lazer vem competindo com os domínios do trabalho e por isso a necessidade de estudar seus conflitos neste ambiente e seu uso como sistema de benefício pelas empresas. Porém, os autores verificam que de fato os estudos e pesquisas teóricas e empíricas relacionados ao lazer no campo do trabalho, ambiente das empresas, são ainda muito escassos no mundo, corroborando então a relevância para estudo do tema.




    No Brasil, o debate a respeito do lazer na empresa adquire certa importância na gestão de recursos humanos contemporâneos, como destacado em estudo realizado anteriormente (SÁ, 2007). Como citado, a escassez de publicações na área é também verificada, quando se tratam de trabalhos referentes aos programas de lazer que são ofertados pelas empresas.
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